
                  ANTROPOSOFÍA

La Antroposofía es un sendero de conocimiento que
quisiera conducir de lo espiritual en el ser humano a
lo espiritual en el universo.

Así mismo, la Antroposofía pretende dar una detalla-
da descripción de la cognición, visión y experiencia
espiritual, ocupando un minucioso método científico
espiritual análogo al método empírico de nuestra
ciencia occidental, pero aplicado sobre sus propios
dominios del alma y del espíritu.

Este método antroposófico es capaz de despertar, de
la manera más natural y segura, la percepción espiri-
tual consciente, cuyo germen está latente en cada uno
de nosotros, a través de diversos ejercicios de medi-
tación y concentración, que aplicados correctamente
a nuestra vida cotidiana nos darán, conjuntamente
con la cognición espiritual, una nueva fuerza que
ejercerá su maravillosa influencia sobre nuestros
propios asuntos y, aún más, sobre nuestro propio
carácter.

Así, la Antroposofía pretende también darle a nuestra
vida una nueva perspectiva con respecto a sí misma y
al resto del mundo, transformándonos en seres más
conscientes de nuestra responsabilidad como hijos de
la humanidad, no en enajenados de la realidad como
algunos creen, y por sobre todo seres conscientes de
nuestro origen y destino divinos con la enorme
resposabilidad que ello tiene.

Así, quien lleve a cabo un sano desarrollo espiritual
será, inevitablemente, un sano iniciador social.
Ahora bien, hay quienes se plantean la pregunta: ¿
De dónde obtienen su saber quienes afirman poder
hablar de los profundos enigmas de la vida?

La Antroposofía dice algo sobre tales enigmas.
Luego, el objeto de esta página es dar a conocer a los
sinceros buscadores del alma algo sobre esta ciencia
que los ayude a desarrollar esa percepción espiritual
latente que les permitirá adentrarse en el mundo del
espíritu y conocer, por sí mismos, los enigmas del
universo.

Advierte, así mismo, el autor de esta página que el
objeto de la misma no es el de producir sensación o
satisfacer la curiosidad de algunos navegantes que lo
único que quieren es contraponer sus propias opinio-
nes a lo aquí expuesto; más bien, pretende entregar
otra alternativa a quienes desean de todo corazón
llegar al conocimiento suprasensible y a Dios, y que
aún no han tenido la oportunidad de conocer la
Antroposofía.

A quienes están leyendo ésto sin aquella intención no
esperen encontrar explicaciones del mundo espiritual
y sus leyes, aunque tal lectura no será en vano.
De ahora en adelante el autor de esta página no
emitirá más opiniones personales aparte de las ya
expuestas, más bien dejará todo en manos del funda-
dor de la Antroposofía , el Dr. Rudolf Steiner.

Creación y mantenimiento: mailto://
antroposofia@ciudadfutura.com



 
 

EL RINCÓN DE LAS CUÑADAS 
 
 
 

CURSO DE LIMPIEZA Y ARMONIZACIÓN DE CASAS.  
COMO PURIFICAR EL HOGAR CON AGUA 

  
 
 
 
U n a  d e  l a s  h e r r a m i e n t a s  m á s  
p o d e r o s a s  p a r a  l i m p i a r  u n a  
v i v i e n d a ,  e l  A g u a ,  c o n s t i t u y e  u n o  d e  
l o s  e l e m e n t o s  m á s  e f i c a c e s  p a r a  
a r m o n i z a r  l a  v i v i e n d a .   
 
E l  a g u a  t i e n e  p r o p i e d a d e s  
p u r i f i c a d o r a s  i n n a t a s .  D e s d e  l o s  
t i e m p o s  m á s  r e m o t o s  s e  h a  u t i l i z a d o  
e n  l a s  c e r e m o n i a s  e s p i r i t u a l e s  y  s e  
h a  a s o c i a d o  c o n  l o s  m i s t e r i o s  d e  l a  
e x i s t e n c i a  h u m a n a .  L i m p i a  y  

p u r i f i c a  l a  e n e r g í a  n e g a t i v a  y  
e s t a n c a d a  d e  u n a  c a s a  y  d e v u e l v e  a l  
e s p a c i o  l a  s e n s a c i ó n  d e  p a z  y  
c l a r i d a d  q u e  h a b í a  p e r d i d o .   
 
E n  t o d o s  l o s  r i n c o n e s  d e l  p l a n e t a  
e x i s t e n  l e y e n d a s  b a s a d a s  e n  l a  
c r e e n c i a  d e  q u e  e l  a g u a  c o n f i e r e  l a  
v i d a ,  l a  j u v e n t u d ,  l a  s a b i d u r í a  y  l a  
i n m o r t a l i d a d .  P a r a  l o s  a n t i g u o s  
e g i p c i o s  e r a  l a  f u e n t e  q u e  h a b í a  
d a d o  o r i g e n  a  l o s  d i o s e s .   



L o s  h i n d ú e s  c r e e n  q u e  l a s  a g u a s  s o n  
e l  p r i n c i p i o  y  e l  f i n  d e  t o d a s  l a s  
c o s a s  q u e  h a y  e n  l a  t i e r r a .  P a r a  l o s  
m e s o p o t á m i c o s ,  e l  a g u a  
r e p r e s e n t a b a  l a  f u e n t e  i n a g o t a b l e  
d e  l a  s a b i d u r í a  h u m a n a .  M u c h a s  
c u l t u r a s  r e n d í a n  c u l t o  a l  a g u a  
p o r q u e  p e n s a b a n  q u e  l o s  s o n i d o s  y  
l o s  m o v i m i e n t o s  d e  e s t a ,  
r e p r e s e n t a b a n  e l  a l m a  d e  u n  
e s p í r i t u  v i v o .   
 
E s  e x c e l e n t e  p a r a  e l i m i n a r  l a s  
e m o c i o n e s  n e g a t i v a s  d e  u n a  
h a b i t a c i ó n .  P o r q u e  e l  A g u a ,  c o m o  
E l e m e n t o ,  n o s  c o n e c t a  s o b r e  t o d o  
c o n  e l  p l a n o  d e  l o s  s e n t i m i e n t o s .   
 
P R E P A R A C I Ó N  P E R S O N A L  C O N  
A G U A  
 
C a d a  v e z  q u e  n o s  b a ñ a m o s  
l i b e r a m o s  e n e r g í a  n e g a t i v a  e  
i n c o r p o r a m o s  i n f l u j o s  p o s i t i v o s .  A  
l o  m e j o r  n o  s o m o s  d e l  t o d o  
c o n s c i e n t e s  d e  e s t e  p r o c e s o .  E n  e l  
c a s o  d e  l a  e t a p a  d e  p r e p a r a c i ó n  e s  
f u n d a m e n t a l  q u e  c a m b i e m o s  n u e s t r a  
a c t i t u d  a l  r e s p e c t o .   
 
E l  p o d e r  d e l  e s p í r i t u  d e l  a g u a  e s  l a  
i n t u i c i ó n  l a  e m o c i ó n  y  l a  
e s p i r i t u a l i d a d .  E s  r e n o v a c i ó n  y  
r e n a c i m i e n t o .  E l  a g u a  c u r a ,  
p u r i f i c a  y  r e j u v e n e c e .  L o  p r i m e r o  
q u e  h a y  q u e  h a c e r  p a r a  p r e p a r a r s e  

e s p i r i t u a l m e n t e  e s  c o n e c t a r n o s  c o n  
e l  E s p í r i t u  d e l  A g u a .   
 
U n a  d e  l a s  f o r m a s  m á s  e f e c t i v a s  
p a r a  l o g r a r l o  e s  a  t r a v é s  d e  u n a  
m e d i t a c i ó n  r i t u a l  q u e  c o m b i n a  
v i s u a l i z a c i o n e s  y  e j e r c i c i o s  c o n  
a g u a .   
 
L I B E R A  E L  M A N A N T I A L  D E  T U  
E S P Í R I T U  
 
L a  t é c n i c a  q u e  t e  p r o p o n e m o s  p a r a  
e s t a  p r i m e r a  e t a p a  s e  c u m p l e  e n  
v a r i o s  p a s o s .   
 
-  S i é n t a t e  e n  s i l e n c i o  y  r e l a j a  t u  
m e n t e .  
 
-  T r a t a  d e  p e r c i b i r  e l  A g u a  q u e  h a y  
e n  t u  i n t e r i o r  y  a  t u  a l r e d e d o r .  
I m a g í n a t e  q u e  n o t a s  c o m o  c o r r e  e l  
a g u a  p o r  t u  c u e r p o .  S é  c o n s c i e n t e  
d e  l a  h u m e d a d  d e  t u  p i e l ,  t u  b o c a ,  
t u s  o j o s .  S i e n t e  q u e  l a  h u m e d a d  d e l  
a i r e  r o z a  t u  c a r a  y  e n v u e l v e  t o d o  t u  
c u e r p o .   
 
-  B e b e  u n  v a s o  d e  a g u a  y  e x p a n d e  t u  
c o n c i e n c i a  h a s t a  q u e  s i e n t a s  q u e  e l  
a g u a  q u e  e s t á s  b e b i e n d o  y  l a  q u e  
e s t á  e n  t u  i n t e r i o r ,  s e  j u n t a n  c o m o  
u n a  c a s c a d a .   
 
- V i s u a l i z a  l a g o s ,  a r r o y o s ,  r í o s ,  
m a r e s  e  i d e n t i f í c a t e  c o n  e l l o s .  N o  



c o m o  v i e n d o  u n  p a i s a j e ,  s i n o  s i e n d o  
e s e  p a i s a j e .   
 
-  C o n t i n u a  a s í  h a s t a  q u e  s i e n t a s  q u e  
t e  h a s  c o n v e r t i d o  e n  " e l  e s p í r i t u  d e l  
a g u a " .  V i s u a l i z a  e n   
c a d a  g o t a  d e  r o c í o ,  e n  c a d a  
p a r t í c u l a  d e l  a i r e  e s e  e s p í r i t u  
a c u á t i c o .   
 
-  C u a n d o  m á s  c o n e c t a d o / a  t e  s i e n t a s  
e l  E s p í r i t u  d e l  A g u a  m á s  l l e n a r á  t u  
c a s a .  U n a  v e z  q u e  p e r c i b a s  e s a  
p r e s e n c i a ,  a g r a d e c e  y  d a l e  l a  
b i e n v e n i d a  a  e s e  E l e m e n t o  S a g r a d o .  
 
T É C N I C A  P A R A  P U R I F I C A R  L A  
V I V I E N D A  
 
L a  h u m e d a d  n e u t r a l i z a  l a  c a r g a  
e m o c i o n a l  d e  l a s  h a b i t a c i o n e s  y  e s e  
p r i n c i p i o  e s t á  e n  l a  b a s e  d e  l a  
f ó r m u l a  q u e  t e  e x p l i c a r e m o s .   
 
P a r a  l l e v a r l a  a  c a b o  s o l o  n e c e s i t a s  
u n  c u e n c o  d e  a g u a  e n e r g e t i z a d a  p o r  
e l  S o l  o  l a  L u n a ,  y  u n a  r a m a  d e  
á r b o l  o  u n a  h i e r b a .   
 
E n  p r i m e r  t é r m i n o  d e b e s  e l e g i r  e l  
a m b i e n t e  p r i n c i p a l  d e  t u  c a s a  p a r a  
c o m e n z a r  l a  l i m p i e z a .  L u e g o ,  s i  l o  
c o n s i d e r a s  n e c e s a r i o ,  r e p i t e  e l  
p r o c e d i m i e n t o  e n  t o d a s  l a s  
h a b i t a c i o n e s ,  i n c l u y e n d o  b a ñ o ,  
c o c i n a ,  l a v a d e r o ,  e t c .   

U n a  v e z  q u e  t i e n e s  l o s  e l e m e n t o s  
n e c e s a r i o s  p a r a  l l e v a r  a  c a b o  l a  
l i m p i e z a ,  r e a l i z a  l o  s i g u i e n t e :  
 
-  T o m a  e l  c u e n c o  y  l a  r a m a .  
C o l ó c a t e  e n  e l  l a d o  E s t e  d e  l a  
h a b i t a c i ó n .   
 
-  S u m e r g e  l a  r a m a  e n  e l  a g u a  y  
l u e g o  s a l p i c a  e l  r i n c ó n  d o n d e  e s t á s  
d i c i e n d o :   
 
-  E s p í r i t u  d e l  a g u a ,  a l e j a  t o d o  l o  
m a l o  d e  m i  c a s a  
p u r i f i c a  m i  h o g a r  c o n  t u  p o d e r  
s a n a d o r .   
 
-  C o m i e n z a  a  g i r a r  a l r e d e d o r  d e l  
a m b i e n t e  e n  s e n t i d o  d e  l a s  a g u j a s  
d e l  r e l o j .   
 
-  M i e n t r a s  d a s  l a  v u e l t a  c o n t i n u a  
s a c u d i e n d o  l a  r a m a .  S i  e n c u e n t r a s  
a l g ú n  p u n t o  d e  l a  h a b i t a c i ó n  d o n d e  
l a  e n e r g í a  p a r e c i e r a  e s t a r  
e s t a n c a d a ,  s u m e r g e  l a  r a m i t a  e n  e l  
a g u a  y  s a c ú d e l a  s i e t e  v e c e s  e n  e l  
a i r e .  L a  h u m e d a d  d e s b l o q u e a r á  e s a  
e n e r g í a  a d v e r s a .   
 
-  C u a n d o  f i n a l i c e s  t o d a  l a  v u e l t a ,  
p a r t e  l a  r a m a  e n  d o s  p e d a z o s  y  
t í r a l a  a  l a  b a s u r a .  C o n s e r v a  e l  
a g u a .   
 
 



P L A N T A S  D E  P O D E R  
 
P a r a  e l e g i r  l a s  p l a n t a s  q u e  m e j o r  s e  
a d a p t a n  a  t u s  n e c e s i d a d e s ,  t e n  e n  
c u e n t a  l o  s i g u i e n t e :   
 
P I N O :  
 
D e s p e j a  e n e r g í a s  d e n s a s ,  a b r e  
c a m i n o s .  S u s  r a m a s  s o n  i d e a l e s  p a r a  
e s t i m u l a r  s e n t i m i e n t o s  d e  l i b e r t a d  y  
a c c i ó n .  
 
C E D R O :  
 
D e s p e j a  e n e r g í a s  e s p i r i t u a l e s .  
E l i m i n a  b l o q u e o s  e n e r g é t i c o s  
o r i g i n a d o s  p o r  d a ñ o s  o  m a l a s  
v i b r a c i o n e s  d e  t e r c e r o s .   
 
H I E R V A  L U I S A :  
 
E l i m i n a  e n e r g í a s  e s t a n c a d a s  q u e  
q u e d a n  e n  e l  a m b i e n t e  d e s p u é s  d e  
u n a  d i s c u s i ó n .  C r e a  e s p a c i o s  
a d e c u a d o s  p a r a  e l  t r a b a j o  
i n t e l e c t u a l .   
 
R A M I T A S  V E R D E S  C O M U N E S :   
 
I d e a l e s  p a r a  m a n t e n e r  l a  e n e r g í a  
p o s i t i v a  a  t r a v é s  d e  l a  l i m p i e z a .  L a s  
d e  h o j a s  p e q u e ñ a s  s o n  l a s  m á s  
e f i c a c e s .  
 
 

F L O R E S :  
 
S e  u t i l i z a n  p a r a  p r o p i c i a r  u n a  
m e d i t a c i ó n .  A l g u n a s  f l o r e s ,  c o m o  
l a s  r o s a s ,  e s t i m u l a n  e l  
r o m a n t i c i s m o  y  e l  a m o r .   
 
C O M O  C A R G A R  E L  A G U A  
 
 
E s  n e c e s a r i o  c a r g a r  e l  a g u a  q u e  s e  
v a  a  u t i l i z a r  p a r a  l a  p u r i f i c a c i ó n  
p a r a  q u e  é s t a  n o  s e  l i m i t e  a  s e r  u n a  
l i m p i e z a  f í s i c a .  P a r a  e l l o  a n t e s  
d e b e r á s  d e t e r m i n a r  q u é  c l a s e  d e  
e n e r g í a  n e c e s i t a  t u  c a s a .  S i  q u i e r e s  
i n f u n d i r l e  f u e r z a ,  d e b e r á s  u t i l i z a r  
a g u a  b a j o  e l  i n f l u j o  d e l  S o l .   
 
E n  c a m b i o  s i  l o  q u e  n e c e s i t a s  e s  q u e  
t u  v i v i e n d a  s e  c o n v i e r t a  e n  u n  l u g a r  
m á s  a p a c i b l e ,  u t i l i z a  a g u a  c a r g a d a  
c o n  l a  L u n a .   
 
A g u a  d e  S O L  
 
L l e n a  u n  c u b o  d e  a g u a .  D é j a l o  a l  
s o l  p a r a  q u e  a b s o r b a  s u  e n e r g í a .  E n  
g e n e r a l  b a s t a n  t r e s  h o r a s  p a r a  q u e  
s e  c a r g u e  e l  a g u a .  E s t e  l í q u i d o  l e  
o t o r g a r á  a l  h o g a r  u n a  e n e r g í a  
e x p a n s i v a  y  l u m i n o s a .   
 
 
 
 



A g u a  d e  L U N A  
 
D e j a  u n  c u b o  c o n  a g u a  b a j o  l a  L u n a  
c r e c i e n t e  o  L l e n a  d u r a n t e  u n a  
n o c h e .  A l  l i m p i a r  t u  c a s a  n o t a r á s  
c o m o  l a  e n e r g í a  s e  s u a v i z a  e n  c a d a  
a m b i e n t e .   
 
I N V O C A C I Ó N  A L  E S P Í R I T U  D E L  
A G U A   
 
E s t a  p a r t e  r e q u i e r e  c o n c e n t r a c i ó n  y  
u n a  a c t i t u d  m e n t a l  m u y  r e c e p t i v a .  
P a r a  l l e v a r l a  a  c a b o  n e c e s i t a r á s  e l  
c u e n c o  c o n  a g u a  c a r g a d a  y  u n a  v e l a  
f l o t a n t e  e n  c o l o r  b l a n c o .   
 
C o l ó c a t e  e n  e l  c e n t r o  d e  l a  
h a b i t a c i ó n  d o n d e  h a s  r e a l i z a d o  l a  
p u r i f i c a c i ó n .  L l e v a  a l l í  e l  c u e n c o  y  
l a  v e l a .  
 
-  S i é n t a t e  e n  e l  s u e l o  a d o p t a n d o  l a  
p o s i c i ó n  m á s  c ó m o d a .  
 
-  H a z  f l o t a r  l a  v e l a  e n  e l  a g u a  y  
e n c i é n d e l a .   
 
-  C i e r r a  l o s  o j o s  y  p r o n u n c i a  l a  
s i g u i e n t e  i n v o c a c i ó n :  
E s p í r i t u  d e l  A g u a ,  g r a c i a s  p o r  
h a b e r  e n t r a d o  e n  m i  h o g a r .  
D e s p l i e g a  t u  p r e s e n c i a  e n  t o d a s  l a s  
h a b i t a c i o n e s .   

Q u e  t u  i n f l u j o  b e n é f i c o  d e r r a m e  s u s  
d o n e s  s o b r e  e s t a  v i v i e n d a  y  q u i e n e s  
l a  h a b i t a n .   
 
-  P e r m a n e c e  u n o s  i n s t a n t e s  c o n  l o s  
o j o s  c e r r a d o s .  R e c u e r d a  q u e  e n  l a  
e t a p a  d e  l a  i n v o c a c i ó n  e s  
f u n d a m e n t a l  t e n e r  m u y  c l a r o  e l  
p r o p ó s i t o  q u e  t u  t e n g a s  f i j a d o  p a r a  
a r m o n i z a r  t u  c a s a .  C u a n d o  e n  t u  
p l e g a r i a  h a g a s  a l u s i ó n  a  l o s  d o n e s  
q u e  e s p e r a s  p a r a  t u  h o g a r ,  p i e n s a  
e n  t o d o  l o  q u e  d e s e a s .  N o  o l v i d e s  
h a c e r l o .   
 
-  L u e g o  a p a g a  l a  v e l a  c o n  e l  a g u a  
e n e r g i z a d a .   
 
N o  t i r e s  l a  v e l a  f l o t a n t e  q u e  
u t i l i z a s t e ,  p u e s  t e  s e r v i r á  p a r a  m á s  
l i m p i e z a s .  C o m o  t u  h o g a r  y a  e s t á  
p u r i f i c a d o  e n  e s t a  e t a p a  d e l  
p r o c e s o ,  l a  v e l a  n o  r e c i b e  n i n g ú n  
i n f l u j o  n e g a t i v o ,  p o r  l o  t a n t o  p o d r á  
v o l v e r  a  u s a r s e .   
 
C O M O  P R E S E R V A R  E L  E S P A C I O  
D E P U R A D O   
 
 E s  b a s t a n t e  f á c i l  m a n t e n e r  l a  
a r m o n í a  d e l  h o g a r  a  t r a v é s  d e l  
a g u a .  L a  ú n i c a  p r e c a u c i ó n  q u e  
n e c e s i t a s  t o m a r  e s  q u e  e s t e  
e l e m e n t o  n u n c a  f a l t e .  U n a  f ó r m u l a  
p a r a  l o g r a r l o  e s  u t i l i z a r  
h u m i d i f i c a d o r e s  y  p u l v e r i z a d o r e s  y  



r o c i a r  l o s  e s p a c i o s  c o n  a g u a  
e n e r g i z a d a  a l  m e n o s  u n a  v e z  p o r  
m e s .  A d e m á s  h a y  o t r a s  o p c i o n e s  
m u y  e f e c t i v a s :  
 
 
 
C U E N C O S  D E  A G U A  
 
D i s t r i b u y e  c u e n c o s  d e  a g u a  p o r  
t o d a  l a  c a s a  p a r a  e s t i m u l a r  l a  
e n e r g í a  d e  l a  v i v i e n d a .  P u e d e s  
u t i l i z a r  f l o r e s  a c u á t i c a s  p a r a  
c o n c e n t r a r  y  e q u i l i b r a r  l a s  
v i b r a c i o n e s  p o s i t i v a s .  O t r a  o p c i ó n  
e s  c o l o c a r  c r i s t a l e s  d e  c u a r z o  
d e n t r o  d e l  l í q u i d o .  Y  s i  d e s e a s  
c o m b i n a r  l a  f u e r z a  d e l  a g u a  c o n  l a  
d e l  F u e g o ,  u b i c a  l o s  c u e n c o s  e n  
l u g a r e s  d o n d e  l e s  d e  e l  S o l .   
 
P E C E R A S  
 
U n  a c u a r i o  c o n  p e c e s  p u e d e  a ñ a d i r  
u n a  p i n c e l a d a  d e  a r m o n í a  y  b e l l e z a  
a  t u  c a s a  y  a l  m i s m o  t i e m p o ,  
a u m e n t a r  e l  c o n t e n i d o  d e  i o n e s  
n e g a t i v o s  e n  e l  a i r e .   
 
S i  n o  t e  g u s t a n  l o s  p e c e s ,  p u e d e s  
l l e n a r  l a  p e c e r a  d e  p l a n t a s  
a c u á t i c a s  y  r o c a s ,  y  c r e a r  u n  j a r d í n  
z e n  s u b m a r i n o .  S e  h a n  r e a l i z a d o  
d i v e r s o s  e s t u d i o s  p a r a  a n a l i z a r  e l  
i m p a c t o  d e  l o s  a c u a r i o s  e n  l a s  s a l a s  
d e  e s p e r a s  d e  l a s  c o n s u l t a s  d e  l o s  

m é d i c o s ,  y  s e  h a  d e m o s t r a d o  q u e  
e s t o  e j e r c e n  u n  e f e c t o  s e d a n t e  y  
r e l a j a n t e  g e n e r a l i z a d o  s o b r e  l o s  
p a c i e n t e s .   
 
C u a l q u i e r  s e r  v i v o  a p o r t a  e n e r g í a  a  
u n a  c a s a ,  y  l o s  p e c e s  t r a n s m i t e n  
u n a  s e n s a c i ó n  d e  s e r e n i d a d  
t r a n q u i l i d a d  m u y  r e l a j a n t e .   
 
F L O R E R O S  
 
S i  t e  g u s t a  a d o r n a r  t u  c a s a  c o n  
f l o r e s  f r e s c a s ,  m a n t é n  l a  c o s t u m b r e ,  
p e r o  s e  m u y  c u i d a d o s o / a  y  
c á m b i a l e s  e l  a g u a  c o n  f r e c u e n c i a .  
D e  l o  c o n t r a r i o ,  p u e d e s  o c a s i o n a r  
b l o q u e o s  e n e r g é t i c o s .   
 

 
 

F U E N T E  : h t t p : / / w w w . e l e s p e j o . c o m 

http://www.elespejo.com/


ARTURO "EL INMORTAL
El Sangreal era custodiado por angelicales mujeres,
las Doncellas del Graal. En la imagen la paloma
celestial porta un incensario de oro del cual sale "un
aroma que parecía contener todas las especias del
mundo", rememorando el aromático "grial" de la
mitología celta.

Arturo o Artús es, sin duda alguna, el más conocido
de los héroes celtas. Alcanzó su mayor popularidad
durante al Edad Media, cuando las hazañas de sus
seguidores, los Caballeros de la Tabla Redonda,
impresionaron sobremanera a la Europa Occidental.

La iglesia permitió con ciertas limitaciones que este
mito celta, una vez cristianizado, alcanzara gran
protagonismo en la fantasía medieval. La Iglesia
nunca vio con buenos ojos la historia del Santo Graal
- también llamado Grial, Sangreal -, supuestamente
llevado a Gran Bretaña por José de Arimatea, dado
que sus milagrosas propiedades se derivaban clara-
mente del caldero mágico celta, cuyo contenido
concedía riquezas además del poder de la reencarna-
ción.

Muestra del aprecio del pueblo por el mito artúrico
fueron los disturbios ocurridos en 1113, en la pobla-
ción de Bodmin (Cornualles), al no admitir los
servidores de unos nobles franceses que visitaban
entonces el país la condición inmortal del apreciado
héroe.

Aunque algunas de las primeras historias que hablan
de Arturo se encuentran en poemas galeses, no hay
duda de que el Rey guerrero forma parte de las



tradiciones heroicas de Irlanda y Gales.

Arturo aparece en numerosas leyendas irlandesas,
una de ellas describe cómo consiguió robar los
sabuesos del líder feniano Finn MacCool, durante
uno de sus más osados ataques. Sin embargo, como
guerrero, cazador de jabalís mágicos, exterminador
de gigantes, brujas y monstruos e, incluso, como
líder de unos caballeros cuyas aventuras les llevaron
a experimentar maravillas y misterios incontables,

Arturo tiene mucho en común con Finn MacCool.
Según Nennius, monje del siglo IX, el admirado
héroe fue un líder histórico que levantó al pueblo
británico contra los invasores anglosajones tras la
partida de las legiones romanas.

Los relatos de Nennius mencionan doce victorias de
Arturo pero no dice nada acerca de su muerte, relata-
da un poco más tarde en una historia galesa. Esta
historia asegura que en el 537, tanto Arturo como su
acérrimo enemigo Modred cayeron en la batalla de
Camluan.

 Uther Pendragon, el padre de Arturo, fue quien tuvo
la idea de disponer de una mesa redonda donde
pudieran sentarse 150 caballeros sin pelearse y
viéndose las caras. Dirigiéndose a Merlín, le pidió
que creara una mesa "redonda como el mundo".

Arturo era hijo del rey británico Uther Pendragon y
de Igraine, esposa del duque Gorlois de Cornualles.
Fue concebido fuera del matrimonio y criado lejos de
sus padres por el mago Merlín.

El hábil Merlín ya había ideado para Uther
Pendragon un baluarte mágico donde ubicar la
famosa Tabla Redonda en la que podrían tomar
asiento 150 caballeros.

Esta mesa tan especial puede tener cierta conexión
con ]osé de Arimatea, cuando menos porque contaba
con un lugar especialmente reservado pare el Santo
Graal. Se decía que mantuvo vivo a José de Arimatea
cuando estuvo preso en Palestina.

Más tarde lo llevó consigo a Gran Bretaña, extra-
viándose después a causa de la vida pecaminosa de
sus gentes. La recuperación del Santo Graal se
convirtió en la gran gesta de los Caballeros de la
Tabla Redonda.

Tras la muerte de Uther Pendragon, los Caballeros de
la Tabla Redonda no sabían cómo reconocer quién
sería su próximo Rey. Decidieron que Merlín les
indicara el camino. El mago les dijo que el sucesor
de Uther sería aquel que pudiera extraer la espada
mágica clavada en una piedra que había aparecido
misteriosamente en Londres. Numerosos caballeros
intentaron arrancarla, pero ninguno consiguió ni tan
siquiera moverla.

Años más tarde, Arturo asistía a su primer torneo en
Londres. Uno de los competidores era un caballero
del que el muchacho era escudero por orden de
Merlín.

Encontrándose sin espada, envió a Arturo a conse-
guir una. Sin saber el significado del acero clavado
en la piedra, Arturo lo extrajo y se lo entregó al



atónito caballero. Así se dio a conocer el sucesor de
Uther Pendragon.

Incluso entonces hubo caballeros que no aceptaban a
Arturo. Con ayuda de Merlín pudo el joven Rey
vencer a sus oponentes y pacificar Inglaterra. Su
dependencia de la magia fue evidente durante los
primeros años de reinado.

Tras desenvainar su espada contra uno de sus hom-
bres sin causa alguna, Arturo se sintió abatido al ver
cómo se quebraba la hoja. Viéndole desarmado,
Merlín le salvó sumiendo al caballero en un profun-
do sueño.
En otra ocasión, cuando el apesadumbrado Rey
vagaba sin rumbo por la villa de un lago, vio con
asombro primero una mano y luego un brazo que
surgía de las aguas empuñando otra espada mágica:
Excalibur. La Dama del Lago, le entregó la famosa
espada asegurándole que sería su más firme apoyo.

 Armado de nuevo y lleno de confianza, Arturo se
convirtió en un excelente rey. Venció a los
anglosajones, ayudó al rey Leodegraunce de Escocia
en sus guerras contra los irlandeses, e incluso llevó
sus campañas hasta las puertas de Roma. Como
recompensa por esa ayuda, el rey escocés le concedió
la mano de su hija Ginebra.

Al principio Merlín se opuso a este enlace, ya que
conocía el amor que sentía Ginebra por sir Lancelot,
el más apuesto de todos los Caballeros de la Tabla
Redonda. Sin embargo, más tarde dio sus bendicio-
nes a esa unión.

No obstante, la Reina y Lancelot se hicieron pronto
amantes y cuando Arturo lo descubrió, Lancelot
huyó a Bretaña.

Arturo persiguió a sir Lancelot y lo sitió en su forta-
leza bretona. Sin embargo, hubo de levantar el asedio
al conocer que su sobrino sir Modred, en su ausen-
cia, había sitiado Camelot e incluso había obligado a
Ginebra a casarse con él tras hacerla creer que el Rey
había muerto en campaña.

De vuelta a Inglaterra, Arturo reunió a sus caballeros
pare combatir a los rebeldes. Antes de la batalla, se
acordó que el Rey y su sobrino se encontraran con
sus respectivos ejércitos pare intentar la paz.
Como no se fiaban el uno del otro, ordenaron a sus
hombres iniciar el ataque si veían desenvainar una
sola espada. Un caballero descuidado empuñó la
suya para matar una serpiente, la terrible batalla
comenzó y el resultado fue la pérdida de la flor y
nata de la caballería británica.

Solamente dos caballeros de Arturo sobrevivieron en
el campo sembrado de muertos y moribundos. El
Rey, aunque victorioso, tuvo que ser transportado por
estos caballeros ya que se encontraba muy malheri-
do. Sabiendo que llegaba su fin, arrojó la espada
Excalibur a un lago, donde fue rápidamente recogida
por una mano y luego, tras embarcarse en una nave
mágica, desapareció. Sus últimas palabras fueron
para decir que se iba a Avalon a curarse de sus
heridas para regresar un día y guiar nuevamente a su
pueblo.



La inscripción de la tumba de Arturo en Glastonbury recoge la idea celta de la reencarnación, diciendo: "Aquí
yace Arturo, el que Rey  fue y el que Rey será".

Sin embargo, esa inmortalidad no fue suficiente pare proteger su debilitado reino de los anglosajones. Todo el
mito artúrico gira en torno a la desintegración del vínculo de caballería establecido por la Tabla Redonda,
sentimiento de unión destruido por el odio implacable entre Arturo y Modred.

fuentes consultadas
COTTERELL, Arthur - The Encyclopedia of Mythology - Annes Publishing Ltd., 1996
                                                                                                                                                   T. Román
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Este es el Sello oficial de la ESCUELA ARCANA.

      QUE ES LA ESCUELA ARCANA

(Extraído de un folleto de divulgación de la Escuela
Arcana)

La Escuela Arcana fue fundada en 1923 por ALICE
A.BAILEY, para responder a la demanda manifiesta
y siempre creciente por una enseñanza y formación
más profunda en la ciencia del alma.

La meta del entrenamiento esotérico dado por la
Escuela Arcana es ayudar al  desarrollo espiritual del

estudiante, llevarlo a aceptar las responsabilidades
del discipulado y servir al Plan, sirviendo a la huma-
nidad.

El esoterismo es un modo práctico de vida.

La función de la Escuela es ayudar a los estudiantes
que se encuentran en las etapas finales del Sendero
de Probación, a alcanzar el Sendero del Discipulado,
y a aquellos que se encuentran ya en ese Sendero, a
avanzar más rápidamente y a ser más eficaces en el
servicio.

Es un discípulo aquel que, por encima de todo, se ha
comprometido a realizar tres cosas:
 a) servir a la Humanidad;
 b) cooperar con el Plan de la Jerarquía, tal como él
lo comprende y lo mejor que puede;
 c) desarrollar los poderes del alma, ampliar su
conciencia y seguir las directrices de su Yo superior
y no los imperativos de su triple yo inferior (o la
triple personalidad).

Discipulado es una palabra utilizada corrientemente
por los aspirantes del mundo entero, tanto en oriente
como en Occidente. Podría ser definido como la
etapa final del sendero de evolución, la etapa en la
que el hombre a sabiendas se compromete a imponer
la voluntad del alma (la cual es esencialmente la
voluntad de Dios) a la naturaleza inferior.

En ese sendero se somete a sí mismo al
entrenamiento, por medio de una disciplina aplicada
sistemáticamente, la cual produce un desarrollo
acelerado de los poderes y de la vida del alma.



Las tres condiciones fundamentales en las que reposa
la formación impartida por la Escuela Arcana son:

la meditación oculta, el estudio y el servicio a la
Humanidad.

La sinceridad de intención, la pureza de los motivos
y la perseverancia frente a todos los obstáculos y
dificultades son requeridos a quienes emprenden
voluntariamente esta auto-formación en la ciencia
esotérica del alma, la cual se manifiesta por medio de
una vida conforme a las reglas del discipulado.

La formación ofrecida por la Escuela, a través de los
diferentes cursos de estudio y de meditación es, por
consiguiente, eliminatoria en relación con todos
quienes no están preparados y aquellos que no quie-
ren hacer el esfuerzo y los ajustes necesarios.

Seguir los cursos de la Escuela Arcana es compro-
meterse en una dura labor.
La presentación de la enseñanza, adaptada a la nueva
civilización que está emergiendo rápidamente, insiste
sobre el entrenamiento de los discípulos en forma-
ción grupal, una técnica que caracterizará al
discipulado en la Era de Acuario.
La formación ofrecida por la Escuela Arcana es, por
consiguiente, aplicada a los grupos.

La Escuela Arcana proporciona un entrenamiento
práctico que ayudará al aspiranteen sus propios
esfuerzos para "conocerse a sí mismo", y conocer su
lugar en el servicio, en relación con aquellos que lo
han precedido en la escala evolutiva y de los que
puede esperar asistencia y en relación con aquellos a

quienes él puede, a su vez, ayudar.

Estudiantes de diferentes partes del mundo, los
cuales pueden no llegar a conocerse ni encontrarse
nunca, sirven juntos por medio de la meditación y el
estudio grupal, facilitando así la precipitación de las
ideas sobre las que serán fundadas la nueva civiliza-
ción y la nueva cultura.

El trabajo de la Escuela Arcana, en el mundo entero,
se lleva a cabo enteramente por correspondencia, por
medio de una relación directa entre el estudiante y
los Centros.

La Escuela Arcana no organiza ningún curso, clase o
grupo de discusión. Cada estudiante es llevado a
pensar, meditar y buscar la Verdad por sí mismo,
según sus exigencias internas y su comprensión,
aprendiendo gracias a la independencia espiritual así
obtenida, el significado de la interdependencia en
el trabajo de grupo.

Los estudiantes que residen en América son servidos
por el Centro de Nueva York; los que viven en gran
Bretaña y en la Commonwealth, lo son por el Centro
de Londres, y todos los estudiantes que trabajan en
las diferentes lenguas europeas, lo son por el Centro
de Ginebra.

Cada Centro dispone también de una biblioteca cuyo
servicio se realiza por correo.
El trabajo es financiado por medio de contribuciones
voluntarias de los estudiantes y de todos quienes se
interesan en la enseñanza y formación impartidas por
la Escuela. Se espera que los estudiantes de la Escue-



la compartan la responsabilidad de su mantenimien-
to, cada cual según sus medios.

La Escuela Arcana no es sectaria y respeta el derecho
de cada estudiante de conservar su punto de vista y
sus creencias.
La Escuela no está basada en una presentación
autoritaria de alguna línea de pensamiento o código
ético, el material utilizado en los cursos ha sido
extraído de fuentes variadas.

El conocimiento, la lucidez y la sabiduría, así como
la capacidad para manipular las energías espirituales
que resultan del trabajo y la enseñanza de la Escuela
Arcana, deben expresarse y encontrar su aplicación
por medio de una cotidiana vida de servicio, ayudan-
do a la manifestación del Plan divino y a la solución
de los problemas de la humanidad.

Para una mayor información dirigirse a:
 ESCUELA ARCANA

      1,Rue de Varembé 3e
      Case Postale 31

      CH-1211 Ginebra 20
      SUIZA

120 Wall Street
      24th Floor

      New York, NY 10005
      USA

3,Whitehall Court
      Suite 54

      2EF SW1A Londres
      U.K. (Inglaterra)

ALICE  A.  BAILEY

LAS OBRAS DE ALICE A.BAILEY

Alice A. Bailey ha entregado a la Humanidad los
siguientes libros:

1-El Alma y su Mecanismo
2-Autobiografía inconclusa
3-De Belén al Calvario
4-CARTAS SOBRE MEDITACIÓN OCULTISTA
5-La Conciencia del Atomo
6-El Destino de las Naciones
7-EL DISCIPULADO EN LA NUEVA ERA-
Tomos 1 y 2
8-La Educación en la Nueva Era
9-Espejismo: un problema mundial
10-LA EXTERIORIZACION  DE  LA JERARQUIA
11-INICIACION  HUMANA Y SOLAR



12-Del Intelecto a la Intuición
13-La Luz del Alma
14-Los Problemas de la Humanidad
15-La Reaparición de Cristo
16-Telepatía y el Vehículo Etérico
17-TRATADO SOBRE FUEGO COSMICO
18-TRATADO SOBRE MAGIA BLANCA
19-TRATADO SOBRE LOS SIETE RAYOS- 5
Tomos
     SICOLOGIA ESOTERICA-Tomo I
     SICOLOGIA ESOTERICA-Tomo II
     ASTROLOGIA ESOTERICA-Tomo III
    CURACIÓN ESOTÉRICA-Tomo IV
    LOS RAYOS Y LAS INICIACIONES-Tomo V
20-Los Trabajos de Hércules
21-Una Gran Aventura: la Muerte
22-Reflexiones sobre Esto
23-Sirviendo a la Humanidad
24-El Sexo

En Internet Arcano hay ahora colocada una herra-
mienta para solicitar Tarjetas postales de La Gran
Invocación (sin cargo) y otra para enviar este mail a
los amigos.

La Gran Invocación es una plegaria mundial traduci-
da a más de 75 idiomas y dialectos. Es un instrumen-
to de poder para ayudar a que tenga plena expresión
el Plan de Dios en la Tierra. Emplearla es un acto de
servicio a la Humanidad y al Cristo.

Expresa ciertas verdades esenciales que todos los
hombres aceptan innata y normalmente:

Que existe una inteligencia básica a quien damos el

nombre de Dios.
Que existe un Plan Divino evolutivo en el universo
cuyo poder motivador es el  mor.
Que una gran individualidad llamada el Cristo por
los cristianos  -el Instructor del Mundo- vino a la
Tierra y personificó ese amor para que pudiéramos
 comprender que el amor y la inteligencia son efectos
del  propósito, la voluntad y el Plan de Dios.

Muchas religiones creen en un Instructor Mundial,
conocido con nombres tales como el Señor Maitreya,
el Iman Mahdi y el  Mesías.

Que únicamente a través de la humanidad puede
llevarse a cabo el Plan Divino.Por medio de la medi-
tación, la plegaria y la invocación, las divinas
 energías pueden ser liberadas y llevadas a la activi-
dad.
Los hombres y mujeres de buena voluntad de
muchos credos y naciones pueden unirse en un
servicio mundial trayendo  valor y  fuerzas espiritua-
les a un mundo atribulado, ya que tienen el poder de
 afectar los  acontecimientos mundiales a través de la
invocación enfocada y unida.

El conocimiento de este hecho, científicamente
aplicado, puede ser uno de  los grandes factores
liberadores de la humanidad.

Nadie puede emplear esta invocación o plegaria para
evocar iluminación y amor sin causar poderosos
cambios en su propia vida, actitudes y propósitos.

"Como un hombre piensa en su corazón así es él".
¿Quisiera usted emplear esta  Invocación en forma



reflexiva y dedicada?

El efecto de la Invocación y la plegaria individual en
la demanda de  luz y amor, se acrecienta
inconmesurablemente cuando existe un reconoci-
miento consciente y una  relación mental diaria con
quienes pronuncian la Invocación cuantas veces
deseen en  el momento oportuno.

El vínculo establecido cada día a través de esta
invocación mundial formará un triángulo iluminado.

La unión de la fuerza conjunta de individuos y
grupos enfoca la potencia de esta plegaria de tal
modo que erige alrededor del globo  terráqueo una
red de luz y amor que ayudará a detener las fuerzas
del mal que invaden el planeta.

 Sugerencias para el trabajo:

Reflexionar unos pocos minutos cada día sobre La
Gran Invocación, esforzándose por comprender su
significado más profundo.

Luego pronunciarla con determinada intención y
concentración. A medida que se realiza, visualizar
 la Luz, el Amor de Dios y la Voluntad al Bien,
penetrando en los corazones y las mentes de las
personas de todo el mundo.

Si desea actuar como una unidad de Triángulos, pida
a dos amigos que se unan mentalmente con usted.

Cuando pronuncie la Invocación únase a  ellos y

 visualice el triángulo vinculado a la red que forman
todos  aquellos que están  dedicados a este servicio
mundial.

Solicitud de tarjetas electrónicas:
 Pueden ser enviadas sin costo alguno tarjetas
electrónicas de La Gran Invocación iguales a este
documento a través de "Internet Arcano":
        http://www.internetarcano.org/GI/envia.htm



 

  

LAS  TRES  ESCUELAS  JERARQUICAS 
 
                             Por Vicente Beltrán Anglada 
 

 
 
El tema de la magia es importantísimo, no porque 
sea algo esotérico sino porque es genuinamente 
práctico. Explicar sueños y romanticismo 
espiritualmente crea karma; entonces hay que ser 
científicos y prácticos al enfrentar el tema de la 
organización de la magia, que es lo que tratamos 
de hacer en estas charlas y conferencias. 
 
Hemos visto que las tres grandes vertientes de la 
Magia son el Misterio, el Sacramento y la Liturgia. 
Estas tres vertientes son la expresión, hablando en 
términos de energía, del espíritu, del alma y de la 
personalidad (alma o Ángel Solar). Sin embargo, 
al analizar más profundamente la temática y 
después de ver esta analogía entre misterio y 
mónada o espíritu; entre sacramento y Ángel 
Solar; y entre personalidad y liturgia, puede surgir 
el interrogante: ¿dónde se aprende Magia en 
nuestro planeta? Pues forzosamente siendo una 

ciencia, lógicamente tendrá que ser impartida en 
algún lugar del planeta. 
 
Quisiera conversar con ustedes hoy, acerca de las 
escuelas de entrenamiento mágico. Todas las 
personas que han estudiado esoterismo saben que 
dentro del dilatado Ashram del Señor del Mundo, 
Sanat Kumara, hay tres grandes aulas de 
entrenamiento y enseñanza espiritual que se 
denominan:  el Aula del Aprendizaje,  el Aula 
del Conocimiento y  el Aula de la Sabiduría. 
 
El aula de la ignorancia, como suele decirse 
también de la escuela de aprendizaje, es para todos 
los aspirantes del mundo, todas aquellas personas 
de buena voluntad y con cierto grado de 
inteligencia para comprender el valor oculto de 
ciertos hechos y ciertas cosas que se imparten en el 
mundo espiritual. 
 
En el Aula del Conocimiento están englobados 
todos los discípulos del mundo. Sabemos que hay 
tres tipos de discípulos hablando esotéricamente: 
los discípulos que están en observación, los 
discípulos aceptados y los discípulos en el 
Corazón del Maestro. Todos estos discípulos 
reciben entrenamiento espiritual en el Aula del 
Conocimiento.  
 
Después, a partir de la Tercera Iniciación se 
imparte conocimiento en el Aula de la Sabiduría, 
el aula de los Grandes Magos, tal como 
esotéricamente suele decirse.  
 



 

  

Nos interesa fundamentalmente hablar de la 
escuela de los aprendices, porque aprendiz de 
mago es todo aquél que empieza a sentir dentro de 
su corazón el ansia de algo superior. Es un 
sentimiento vago, que no puede ser descrito 
intelectualmente, es una propensión hacia.... 
 ¿Hacia dónde? Hacia adentro, hacia el ser interno, 
o hacia lo alto, hacia Dios, hacia la Gran 
Trascendencia. 
 
Todos estos aspirantes que siguen el entrenamiento 
mágico en la Escuela de Aprendizaje vienen a 
representar en cierta manera, aquello que se 
aprende en los primeros grados de la masonería 
clásica. Tiene por objeto que el aspirante empiece 
a discernir el valor oculto de las cosas, se le enseña 
a ver a través del velo de la forma, empieza a 
comprender el sentido de la vida y de la Creación, 
porque se le está mostrando de una manera 
significativa y práctica lo que es un ángel, lo que 
es un deva y lo que es un elemental constructor.  
 
No puede comandar todavía a la legión de devas 
que constituyen los "hijos del espacio", aquello 
que produce el movimiento etérico en cualquier 
manifestación ostensible como por ejemplo, la luz 
y el sonido.  
 
Se aprende a distinguir entre estas jerarquías y 
empieza a recibir también aquel entrenamiento 
mágico mediante el cual puede distinguir 
perfectamente la diferencia que existe entre él y 
sus cuerpos. 

Primero, porque reconoce que el es la autoridad 
que preside todas sus manifestaciones, su universo 
microcósmico.  
Segundo, porque aprende a distinguir 
perfectamente al morador del cuerpo en el sentido 
etérico, es decir, comprende quién es el cuerpo y 
se da cuenta por primera vez que el cuerpo no es 
una entidad mecánica solamente, sino que es 
también una centralización de energías a través de 
una entidad que esotéricamente llamamos el 
"constructor elemental" el que construye el cuerpo. 
Distingue, aunque no pueda controlarlo, al 
morador de su cuerpo astral y también en cierta 
manera el principio mediante el cual se estructura 
su unidad mental o cuerpo mental, que es lo que 
está a nuestro alcance en la actualidad. 
 
En el Aula de los Conocedores el trabajo es más 
intenso, hay una perspectiva de conocimiento mas 
dilatada y el discípulo que allí recibe 
entrenamiento espiritual empieza por primera vez 
a controlar a los devas del cuerpo físico y a los 
devas del cuerpo astral. Los ve aparte de sí mismo 
y no ve dos cuerpos, ve dos entidades que han 
creado aquellos cuerpos, y que el cuerpo y aquellas 
emociones, aquellos deseos, ya no pueden jamás 
volver a formar parte de su equipo en un sentido 
autoritario.  
 
El comanda los cuerpos, él rige el destino de las 
innumerables vidas que constituyen por 
agrupación, por selección a través del átomo 
permanente lo que es él; él comanda aquella cosa, 
es el señor de aquellos cuerpos. Llega un momento 
que dentro del Aula del Conocimiento adquiere 



 

 

una posición muy similar a la que en masonería 
clásica es el grado 33, que es la Tercera Iniciación 
Jerárquica, y entonces, empieza a distinguir 
perfectamente al elemental constructor de su 
cuerpo mental. Ya tiene en su poder el morador del 
cuerpo físico, el morador del cuerpo astral y el 
morador del cuerpo mental y él es el Señor de los 
tres cuerpos.  
 
Entonces pasa a ocupar una misión muy definida 
dentro del Ashram dentro del cual se halla 
ubicado, estamos hablando aquí en términos gene-
rales; en cualquier Ashram lo que se enseña no es 
el procedimiento, ni la técnica, sino el proceso 
general. 
 
Y tenemos también la Escuela de la Sabiduría o 
el Aula de los Sabios, a partir de la Tercera 
Iniciación, que es aquella Iniciación definida 
místicamente como de la Transfiguración.  
Tal como técnicamente se dice, empieza a 
gobernarse los cuerpos y el espíritu, porque el 
trabajo del Iniciado en el Aula de los Conocedores 
es solamente aprender a distinguir y a controlar los 
tres cuerpos.  
Aquí se trata ya de crear un punto de arranque que 
va, desde el plano búdico hacia arriba, por eso se 
le llama de los Sabios; la Sabiduría está en este 
lugar definido del Ashram.  
 
Esto, como verán, es una simple exposición de lo 
que son las escuelas de magia dentro de todos y 
cada uno de los Ashrams de la Jerarquía. Hay algo 
sin embargo que quisiera discutir o hablar con 
ustedes, y es una escuela intermedia entre los 

hombres y los devas; pues el hombre y el deva 
constituyen el eje de la magia.  
No existe un universo si no hay un Logos creador 
y si por polaridad, por ley, no existe también un 
Arcángel constructor. Por lo tanto son dos caminos 
paralelos, y sin embargo, siempre están 
entrefundidos o entrelazados, pues tal como 
esotéricamente sabemos el hombre piensa y el 
ángel construye. Es la expresión más práctica de 
aquella gran locución oculta que dice: la energía 
sigue al pensamiento. 
 
Es decir que la magia va creciendo con el hombre, 
va creciendo con el ángel y esta escuela a la cual se 
acude a partir del Aula del Conocimiento y 
penetrar en el Aula de la Sabiduría, es una escuela 
muy distinta de las demás, porque es la escuela 
mediante la cual el hombre puede adquirir el poder 
del deva y el deva puede adquirir el poder del 
hombre, constituyendo a su debido tiempo, aquello 
que llamaremos en una etapa posterior el 
andrógino perfecto.  
 
El hombre perfecto siempre es mitad hombre y 
mitad ángel. Y a esta escuela precisamente se la 
llama  ESCUELA DE LA UNIFICACION 
HUMANO-DEVICA,  porque allí se están 
aprendiendo, de una manera incomprensible para 
nosotros, las técnicas de la unificación ,las técnicas 
que se iniciaron en los primeros grados de 
aprendizaje, cuando se le enseñaba al aspirante lo 
que era un elemental,y lo que era un deva porque 
no podía pasar más adelante de aquí. Sin embargo, 
a medida que iba creciendo internamente 
empezaba a comprender lo que era un ángel, un 



 

  

ángel con todo su esplendor y finalmente 
comprendería más adelante lo que es un Arcángel 
o un Mahadeva, más allá del deva. 
 
Porque hay que suponer, de acuerdo con la 
analogía, que de la misma manera que la escuela 
de aprendizaje esotérico de la magia es comparable 
a la educación general básica, y que la escuela del 
conocimiento de los Conocedores puede semejarse 
a la escuela secundaria, sabemos también que la 
escuela de los Sabios es la escuela universitaria.  
 
Y sin embargo, los rudimentos, los principios, 
la base está aquí en lo que estamos diciendo, en 
la comprensión de que existe una entidad 
aparte del hombre, que cuando él piensa está 
construyendo mediante sus pensamientos, que 
cuando está deseando está creando a través del 
deseo, y que cuando está actualizando una 
actitud física también está siendo estimulado 
por las fuerzas instintivas de los devas 
inferiores.  
 
Entonces, como les decía, si no tuviese nuestro 
estudio de la magia un estímulo práctico, ¿de qué 
nos serviría? Por lo tanto, ¿cuál es la base genérica 
por decirlo así, de estas conversaciones?, sino que 
el hombre comprenda que él es su destino, que lo 
está creando conjuntamente con una entidad que 
está tan entrañablemente unida a sí, que no se da 
cuenta hasta que ha alcanzado un cierto nivel 
espiritual y se da cuenta realmente de que él no es 
el pensamiento, de que él no es el deseo, de que él 
no es la acción física. Sino que él manda el 
pensamiento (o debería mandarlo), y que manda 

los deseos (o debería mandar sobre los deseos) o 
que comanda el cuerpo físico (cosa que tampoco 
hace todavía). 
 
Entonces se trata de comprender la base del 
entrenamiento. Porque nosotros sin ellos, sin los 
devas, no podríamos hacer nada; pensaríamos y el 
pensamiento siendo una potencia magnífica, de 
carácter eléctrico, si no encontrase una respuesta 
en los hijos del espacio, ¿qué sería del 
pensamiento 
 
Y lo que precisamente a nosotros nos convierte en 
grandes pensadores y en los grandes magos, es ese 
sentido de la propia conciencia, de la 
autoconciencia, de que nosotros somos realmente 
singulares y que nadie podrá alterar jamás -cuando 
tenemos firmemente esa comprensión- el destino 
de nuestra vida. 
Así, habrá que repetir siempre, a pesar de las 
enseñanzas que se impartan sobre magia, que 
 
 la verdadera Magia existe sobre esta 
comprensión: la comprensión primero de quién 
soy Yo y quiénes son nuestros cuerpos. No lo 
que son nuestros cuerpos, sino quiénes son 
nuestros cuerpos. 
 
Estamos viviendo de la magia, somos la Magia, 
somos todo cuanto hemos construido. Por lo tanto 
depende de nosotros la creación, y  el destino que 
demos a aquellos servidores del espacio que 
hemos aprisionado. 
 
Y partir de aquí viene el estallido final:  



 

  

LA INICIACION. Cada vez que hay una Inicia-
ción son liberados una cantidad impresionantes de 
aquéllos que están presos en nuestros cuerpos. Son 
redimidos, son enaltecidos, son elevados de su 
propia condición. ¿Y quién ha producido el gran 
milagro? Nosotros, si hemos cumplido 
perfectamente con nuestro deber, nuestro deber 
social hacia ellos. 
 
Somos caritativos con los devas -y cuando se habla 
de caridad no es egoísta la frase-, caridad hacia 
aquello que constituye lo que decimos "nuestro yo" 
que es nuestro cuerpo, que es la emoción en el 
cuerpo, es el deseo o es la mente, que no es el YO, 
que es un instrumento del YO. 
 
Si hay equilibrio entre el cuerpo, la mente y el 
deseo, el Yo se siente liberado, porque hay un 
equilibrio. Y precisamente, lo que trata de hacerse 
aquí es un equilibrio, una síntesis. 
 
Que el cuerpo esté siguiendo los impulsos del 
propio Yo, no el instinto de la materia, que el 
deseo se haga inteligente y se convierta en 
aspiración superior, y que la mente concreta, 
intelectual, se convierta en intuición, el don de 
los Dioses.  
 
Todo esto estoy seguro de que ustedes lo saben; 
hay que penetrar, sin embargo, muy 
profundamente en aquello que sabemos. Porque 
siempre dentro de aquello que sabemos, siempre 
hay un rinconcito de algo oculto, y cada vez que 
estamos penetrando en aquello oculto descubrimos 

nuevas cosas acerca de la magia o acerca de 
cualquier otra expresión de Vida en la Naturaleza. 
 
 ¿Saben ustedes que se puede alcanzar la categoría 
de Mago escuchando atentamente o hablando 
atentamente? 0 viendo todo con atención, con una 
observación serena, pero estamos tan distraídos 
que la fuerza de la magia se nos escapa por la 
diversión de la mente. Y esto es lo que hay que 
tratar de evitar, hay que tratar siempre de pensar 
que el destino del mundo depende de nosotros, que 
no se crea al azar.  
 
La mayor parte de la enseñanza mágica se 
realiza de noche y cuando el cuerpo del 
aspirante o del discípulo -o del Maestro si tiene 
cuerpo físico- está descansando. 
 
Hay que distinguir entre el sueño y la realidad; 
todos soñamos cosas, y ¿qué son esos sueños en 
realidad? El resultado del deseo. Lo que deseamos 
o lo que tememos, porque temer es una forma de 
desear también. Entonces el temor o el deseo crean 
un campo propicio para desvelar los secretos 
dormidos de la subconciencia. Y entonces surgen 
escenas de las cuales nosotros somos 
protagonistas. Pero, ¿qué es lo que difiere un 
sueño de una realidad? La autoconciencia. 
Nosotros en los sueños lo vemos todo pero no nos 
vemos a nosotros mismos, pues si nos viésemos a 
nosotros mismos, con toda la plenitud del sueño es 
que éramos auto consciente, y entonces no era un 
sueño: era una realidad. 
 



 

  

Soñamos lo que amamos: el deseo, soñamos lo que 
tememos: el deseo, soñamos cosas imposibles: el 
deseo. ¿Por qué? Porque en nuestra vida personal 
tenemos tan poca suerte, obtenemos tan pocos 
resultados que realmente todo aquello lo 
transportamos al subconsciente, y el subconsciente 
entonces se lo traslada a la conciencia en sueños 
-no la autoconciencia, la conciencia en sueños o la 
conciencia del sueño- y le presenta un programa de 
lo que desea o de lo que teme. ¿Y entonces qué 
surge? Surge algo que no es una realidad. 
 
Existe sin embargo el sueño claro, donde existe 
una cierta autoconciencia; por ejemplo, cuando nos 
damos cuenta de que estamos soñando y creo que 
todos hemos tenido una experiencia parecida: 
darse cuenta que estamos soñando, es el principio 
de la autoconciencia. Si nos diésemos cuenta 
siempre de que estamos soñando ya no 
soñaríamos; todo aquello sería una vivencia en 
otro nivel, en otro plano, pero seríamos nosotros 
con un grupo de circunstancias a nuestro alcance 
que podríamos adquirir, compenetrarnos con ellas 
y transportar al cerebro físico, y entonces sería una 
continuidad de conciencia y no el resultado de un 
cortocircuito dentro de la conciencia. 
 
Bien, existe otra clase de expresión que no es 
sueño, no es sueño claro y que es una vivencia; 
que es cuando adquirimos merced al 
entrenamiento mágico en nuestro Ashram, el poder 
de ser autoconscientes en el plano del sueño o en 
el plano del deseo. Y nos trasladamos a voluntad, 
somos tan conscientes del cuerpo astral como del 
físico, y en aquel momento nosotros podemos 

discernir. Quizás haya un grupo de circunstancias 
o revelaciones que no están todavía a nuestro 
alcance en aquel nivel donde somos 
autoconscientes -como sucede con el campo 
físico-, pero sin embargo ya no soñamos.  
 
Cuando dejamos el cuerpo vamos donde nuestra 
voluntad nos guía, o donde quiere ir la voluntad; y 
esto, cuando llega el momento en que hemos 
trascendido varias iniciaciones, este mismo viaje 
que se hace astralmente lo hacemos a través del 
cuerpo mental. 
 
Es decir que no somos mentalmente inspirados, 
sino somos la propia inspiración mental porque 
somos mentalmente autoconscientes: que es el 
Iniciado. El Iniciado de la Tercera Iniciación 
cuando ha sido completamente transfigurado, en el 
Monte Tabor de su propia conciencia aprende a 
distinguir perfectamente: él dentro de un grupo de 
circunstancias mentales que le rodean. Es como si 
estuviese en el cuerpo físico, la sensación de los 
cinco sentidos: vista, oído, olfato, gusto y tacto; 
los tiene correctamente allí en aquel plano, igual 
que en la Segunda Iniciación sucede con el plano 
astral. Al ser auto consciente en el plano astral se 
puede tocar el cuerpo, su propia sutilidad le 
permite esta autoconciencia. Ha aumentado la 
vibración del cuerpo, pero también ha aumentado a 
un nivel proporcional la voluntad de su Espíritu y 
puede controlar perfectamente todos estos cuerpos. 
 
Pregunta: ¿En el plano físico también estamos 
soñando? 
 



 

  

Respuesta: Estamos imaginando, nada más 
parecido al sueño que la imaginación. Y hay que 
distinguir que la imaginación no es mental, es un 
impulso del deseo. Imaginamos por deseo también, 
en tanto que cuando visualizamos con intención 
estamos utilizando materia mental.  
Hay personas que están soñando, es decir, 
entreteniéndose con sus imaginaciones y aquellas 
imaginaciones, siendo producto del deseo, son 
sueños aunque aparentemente no nos hayamos 
movido del cuerpo físico. ¿Pero dónde está nuestro 
corazón, nuestro deseo? Está allí donde está la 
imaginación, y el hombre es lo que imagina ya 
que no podemos ser aquello que pensamos porque 
nuestra mente no es poderosa todavía, sí podemos 
ser aquello que imaginamos. 
 
Imaginamos que somos un rey y lo somos. En 
virtud de todo aquello que nos suministra la visión 
de lo que hemos adquirido en el pasado, de las 
películas que hemos visto, de los cuentos que de 
pequeños nos han contado, de lo que hemos leído 
y de lo que estamos viendo constantemente. 
Cuesta muy poco imaginar que somos un rey, pero 
es un sueño, hemos estado en nuestro cuerpo pero 
estamos soñando. 
 
Pregunta: Entonces un ser cuando está dormido, 
muchas veces sus sueños o sus pesadillas pueden 
ser producto de una mala digestión o de haber 
visto muchas películas o de sus problemas 
particulares, etc., que se remueven allí dentro del 
plano astral. Pero también hay sueños 
premonitorios, también a veces desvirtuados con 
cosas vanas, pero son sueños de cosas que todavía 

no han sucedido y que por lo tanto no están en 
todo ese bagaje del cuerpo físico, del mundo de los 
deseos ni de la mente. O sea que hay muchas cosas 
que suceden, que entonces quizás el Pensador las 
haya captado de los planos etéricos, algo que tiene 
que llegar, puesto que por allí llegan más pronto 
que en el plano físico. ¿Puede ser eso, verdad? 
 
Respuesta: Sí, tanto Cuando estamos durmiendo y 
entre un sueño y otro sueño hay un vacío, a veces a 
través de este vacío penetra una Realidad. ¿Quién 
no ha tenido un sueño premonitorio, de soñar algo 
que después le ha pasado? Pero cuidado, que esto 
no es un sueño, es una pequeña revelación 
premonitoria de algo que tiene que suceder. Con el 
tiempo aprende el discípulo que suele tener muy 
frecuentemente este tipo de revelaciones, a 
liberarse de los efectos de aquello que le indica el 
sueño. ¿De qué me sirve a mí que me digan que 
mañana me voy a caer y me voy a romper un hueso 
si no puedo evitarlo? Es como aquél que 
astrológicamente sabe que le tiene que suceder 
algo; va pasando el tiempo, va perdiendo el 
tiempo. ¡Si no puede evitarlo! 
 
Pues bien, todo esto sucede debido a que ha habido 
dentro del sueño un vacío dentro del propio sueño. 
¿Qué sucede con la intuición que está en un nivel 
muy avanzado? Cuando hay un vacío entre dos 
pensamientos se cuela la intuición.  
 
¿Dónde está el cielo, dónde está el infierno sino en 
nosotros mismos? Tantos siglos de decirnos que el 
cielo y el infierno son lugares, cuando son estados 
de conciencia. Además, suponiendo remotamente 



 

  

que existiesen estos lugares, ¿quién iría a estos 
lugares? No porque exista el cielo y el infierno, 
sino porque el cielo y el infierno están en nosotros.  
 
Pregunta: ¿Hay un momento en que el 
movimiento se acaba? 
Respuesta: No. 
 
Pregunta: ¿En que toda manifestación se acaba? 
 
Respuesta: Tampoco se acaba nada, ni el propio 
cuerpo se acaba. Fíjese usted un cuerpo físico, que 
decimos: se acaba el cuerpo físico. Si se tiene 
visión esotérica o si se observa detenidamente, se 
ve que desde el momento mismo de la muerte 
empieza un proceso, un movimiento de 
descomposición, lo cual es un movimiento –no 
queda paralizado nada— hasta que no queda nada 
físico hay un movimiento. Pero este movimiento 
también está en los éteres, también está en el plano 
astral, también está en el plano mental y también 
está en los planos búdhico, átmico y monádico. 
 
La ley es el movimiento. Si se paraliza el 
movimiento ya no hay vida, porque la Vida es 
movimiento. La vida es movimiento y la muerte es 
un movimiento desconocido. Porque la muerte nos 
aterra y como que la muerte nos aterra, no vemos 
el movimiento de la muerte que es vida también.  
 
Es lo que decía Krishnamurti: "El hombre que ama 
la vida no puede temer la muerte", porque concibe 
muerte y vida como un movimiento de liberación. 
En la muerte, liberación de las células y en la vida 
la liberación del hombre. Es decir, siempre 

estamos moviéndonos, y ustedes están atentos, 
están sentados, están moviéndose a grandes 
velocidades dentro de su conciencia porque están 
escuchando atentamente.  
 
En virtud de este movimiento ustedes viven y son 
auto concientes, y van alcanzando progresivamente 
las demás esferas de movimiento. Porque todo es 
movimiento en el Cosmos. 
 
Pregunta: Bueno, yo estaba pensando en cuando 
se desintegra la materia de un cuerpo físico, es una 
entrega a la materia universal; entonces allí 
continúa también su movimiento porque dentro del 
planeta verdaderamente hay la misma materia 
pasando por diferentes estados, entonces nosotros 
cuando nos disolvemos, nos disolvemos dentro de 
la materia universal. Por lo tanto tampoco 
podemos decir verdaderamente que morimos, bajo 
este aspecto.  
 
Respuesta: Decimos que hay un movimiento 
constante dentro de la vida y dentro de la forma. 
Cuando todo el aliento vital de un cuerpo 
desaparece, va a un depósito universal, un depósito 
universal de energía donde está todo en 
movimiento  
Además sabemos ocultamente que la materia y el 
espíritu son de la misma esencia: el espíritu es la 
materia llevada a su más alto grado de sensibilidad 
y la materia es el aspecto espíritu llevado a su más 
grande densidad. Pero todo es espíritu, todo es 
movimiento.  
 



 

  

Se manifiesta en forma de vida, porque no es la 
vida la antítesis de la muerte, sino la antítesis 
del nacimiento.  
 
Pregunta: Entonces, si la materia es espíritu y el 
espíritu es materia, ¿el bien y el mal son la misma 
cosa? 
 
Respuesta: Son grados. La luz y la oscuridad 
dentro del movimiento son la misma cosa, pero 
cuando existe más luz que oscuridad, vemos la luz, 
y cuando la luz va siendo amortiguada no deja de 
ser luz. Las personas que han pasado muchos años 
en la oscuridad pueden ver perfectamente. ¿Por 
qué? Porque dentro de la propia oscuridad hay luz. 
O cuando estamos mucho tiempo en un lugar 
oscuro al cabo de cierto tiempo vemos 
perfectamente, porque nos hemos apoderado, en 
virtud de la luz que hay en nuestro interior, de la 
luz que hay dentro de las tinieblas. 
 
Cuando existe un permanente equilibrio entre la 
luz y la sombra, el Camino Medio del Buda, entre 
los opuestos, entre el bien y el mal, ¿qué existe? 
Aquel que está por encima del bien y del mal que 
es el YO. 
 
No se si está explicado, pero realmente es algo que 
da mucho que pensar y al darnos cuenta de que 
nosotros somos los creadores del destino, y si el 
destino será bueno o malo depende de nosotros, no 
depende de los Señores del Karma. Porque hemos 
encontrado la cosa fácil: decir "es mi karma"; 
claro, habiendo cuatro Señores que se encargan de 
distribuir el destino yo me quedo al margen, y no 

es así. Porque los Señores del Karma son los 
Señores de la Justicia, y entonces los Señores de la 
Justicia obran sobre ti de acuerdo con lo que tú 
eres, con lo que tú haces, no con su justicia 
inexorable.  
 
Entonces no digamos por favor "es mi karma", 
digamos "es mi culpa" y hay que mejorar esta 
culpa o hay que mejorar mis condiciones, mi 
mente, mi emoción, mi cuerpo; debo mejorar todo 
esto.  
 
Ahí está el proceso y para mí esto es práctico, es 
Magia aplicada; es decir, la organización espiritual 
de la Magia, considerando la Magia como un 
proceso evolutivo de redención de la materia a 
través del espíritu. 
 
 
 
Extractado de la conferencia ofrecida por 
Vicente Beltrán Anglada en Barcelona (España) 
el  8-3-1986. 
 
Archivo distribuido por: Unidad de Servicio 
Buena Voluntad Rosario 
www.internetarcano.org  -  bvr@ciudad.com.ar  
 
Para recibir las “21 Conferencias de Vicente 
Beltrán Anglada en Barcelona” por la Lista 
[Sabiduría Arcana], sólo tienes que enviar un 
mail en blanco a: 
 
sabiduriarcana-subscribe@yahoogroups.com 
 

mailto:bvr@ciudad.com.ar
mailto:sabiduriarcana-subscribe@yahoogroups.com

	EL RINCÓN DE LAS CUÑADAS.pdf
	EL RINCÓN DE LAS CUÑADAS
	COMO CARGAR EL AGUA
	Agua de SOL
	Agua de LUNA
	CUENCOS DE AGUA
	PECERAS
	FLOREROS


	escuela de misterios.pdf
	MAGIA  Y  TEURGIA
	FUNDACIÓN UNIVERSITARIA DE
			      TRASCENDENTES

	PROFUNDA  PAZ
	
	Profesor Julio Cesar Stelardo





